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A Acção Católica, Movimento Providencial 
indispensáveis, quer sob o aspecto es· 
plrllual, quer sob o a specto econ6mico, 
através da Pla União dos Cruzados da 
Fátima. 

Quando o Venerando Episcopado 
Portugu~s lançou. em Portugal, a Cru· 
zadâ de reconquisto, criando a Acção 
Cdlóllco, 1m1 1933. 05sequrou-lhe oa 
melhores possibilidades de êxito, com 
a bênção de Deus, dotando-a dos meloa 

Que não foram lrustradoa os Intuitos 
da Hierarquia provam-no, de forma 

....,----..-...------------------...-..-------~ Iniludível, a vida exuberante e a od· 
mlrável eflolimcia da Aeção Católica, 
no decurso de dezasseis dnoa. CONGRESSO DOS CRUZADOS 

Organização 
O I Congresso da Pia União dos Cruzados da Fátima va1 

ser uma grande manifestação de fé e de disciplina. 
Colocada sob a protecção de Nossa Senhora da Fátima, 

a Pia União constitui um dos mais importantes movimentos re
ligiosos do País. O número dos seus associados conta-se por cen
tenas de milhar. Para isso, concorre decisivamente a ((Voz 
da Fátima)), que todos os meses leva aos quatro cantos de Por
tugal, e a muitos associados do estrangeiro o eco de tudo o 
que se passa na Cova da Iria. 

Mas o número de filiados pode e deve aumentar. Das ener
gias renovadas no Co_ngresso hão-de surgir, por toda a parte , 
muitos outros elemel\tos. . 

Não basta, porém, que seja grande a massa associativa, pa· 
ra. que a Pia União se considere a força de recristianização c:om 
que se conta. Urge aperfeiçoar a sua organização. Sem ela, os 
elementos dispersos não conseguem dar o rendimento de QUe 
são capazes. 

Foi sempre assim: poucos, bem unidos, com lim bem de
terminado, valem maia do que muitoa, sem unidade e eem dis
ciplina. Ora para a organização, é fundamental o papel dos di
rigentes, que fielmente cumprem e fazem cumprir os Estatutos. 

Todos reconhecem, em princípio, o valor da organização. 
Infelizmente , na prática, muitos esquecem-na, vivendo como 
lhes apraz. 

No Congresso, será este assunto tratado com o desenvolvi-
mento que merece. (Continua n:a 2.• p6.glna) 

PROGRAMA 
da Pereúrinação de Maio de 1949 

DIA 12 - Durante o dia- Entra:la das peregrinações. Confissões. 
A nolte-Recepção dos doentinhos no Alberque, depo!s de obser· 
vados pelos Srs. Médicos. Devem, quanto possível, trazer atestados 
doa aeue Médicos a ss!sten1es. 
As 22 botas (lO da nolte)-Terço do Rosário sequido da Prociuão 

• das velas. 

DIA 13 - Da meia-noite às 2 horas da manhã- Adora ção Nacional a o San-
tíssimo Sacramento. -
Horas de Adoração das peregrinações que se ln~creverem. 
As 7 b.oras da manhã - Missa e Comunhão geral. 
Às 12 b.oras-Terço junto da Capelinha das Aparições, orqaniza
ção da Procissão com a Imagem de Nossa Senhora. Missa dos 
doentes. Alocução. Bênção com o SS. Sacramento aoa doentes e a 
todos os peteQrlnos. Procissão para reconduzir a Imagem de Nossa 
Senhora à Capelinha. 
Nota. - Atendendo a que muitos pereqrinos têm da a proveitar os 
comb6ios e outros meios de locomoção, as horas marcadas aão aa 
oficiais. 

OIIIERV AQOES aos llen. Sooerdote.s: 

oJ O. R~. SacenlotBs pereqrlnoa g~am no Scmtuátlo de Nossa 
Soohora da Flrtim« ~ mesmas lkençaa e jo.dscllçôell que t&m nas 
Mal dioceses, roqando-s&-lhes o favor de, quando nõo conb.acldos, Ira
arem e mostrarem os seus documentos espenl&neamente . 

b) t uma C)rande carldclde ate_ndarem oa fiéis no ~to Tribunal da 
Penltâncla a d!etrlburem a Saqrada Comunhão. 

Pede-se a todos oa Peregrlnos que: 

Na hora em que se projecta congre
gar na Cova da Iria os Cruzados da 
Fá!lma. no 1.0 Conqresso Nacional da 
P1a União. servirá de documento bem 
eloquente o de reconfottante estímulo, 
uma estatística , embora Incompleto, de 
quanto se tem conseguido realizar, na 
nossa Pátria, graças à organização ofi
cial, em tão boa hora criada pelos nos
sos Venerandos Prala::los. 

Limitamo-nos, apenas, a apreseniar 
mímeros, Já que estea eão sempre ar
qumanlo eloquente, embora fosse lícito 
também falar da influência transforma
dora de todos oa meios tocla!s e da 
renovação da mentalidade cat6!ica. 
bem sensíveis e palpáveis. 

Tudo quanto a Acção Ca!6Uca tem 
consequldo realizar deve~. exclusiva· 
ment., à qeneros.ldade, cto sacrUíclo-, c 
dedicação extrema de quantos d ola se 
votam, com fervor rel!qioso e patrió
tico. 

Nos orçcunentos das orq:mlzaçõe-a 
não ae encontrcun verbas provenientes 
do Estado, ne:n subsidias da amprescxs 
Industriai• ou comerciais. 

Uma da:s molore:t glórias da Aooão 
Católica Portuguesa está, preclealllente, 
em ae alimentar da obn~ação e do 
saalficio monetário dos catÓliCOII J)Or· 

fugue&es. 
E é Inegável que uma das qrande-s 

fontes de receita da Aeção Cat61ica $& 

encontra na modestíssima cota da ctn
coenta centavos dos muitos mllháres 
de C;uzados da Fátima. 

t a es tes quo se prestam contas, 

nesta .,nqalo relatório, volvidas 15 
anos da actiTidadea constantes. 

Nada menoa de 2914 tetiros anuaht 
e recoleoções mensais, com a partlci
paç&o de 118.690 pessoas de ambot oa 
sexOSt, •• recill3aram, aa ordem d uma 
formação apoatól!co, dando-se a todos 
o sentido exacto e exlqenle do eeu 
Cristldnlsmo. 

Foram promovidos, durante 15 ctnos. 
nada menos de 1250 Cursos e Semanas 
de Estudo, para dlrlqentes e militan
tes, nos quais tomaram p:llrle 77.500 
responsáveis das diversos mO'IImentos 
especializadas. 

Dar a consciência da sucr resJlQnea
bllldade de chefes e levá-los o pro· 
Joctar o movimento de recrlstlanização 
a todos os departamentos da vida, tal 
o obJectivo dessas Semanas da e studo. 

No mesmo espaço da tempo, realiza 
ram-s-e, nada menos q ue 852 Conselhos 
Gerais e Diocesanos, das vária s Orqa 
niza ções, nos quai" tomaram parta 
20.400 delegados, não sendo possível 
calcular o que Isto siqnlfico de sacri
fício, de deslocação, de deapescu;, de 
boa vontade, elXI prol da Acção Cató
lico. 

For<llll t.ltcx~ ndd<z maooó& de ol.600 \'I· 

atlas às Oioce~s e às Secç6es, com o 
intuito de orientar, animar • consolld<n 
o movimento. 

Dentre as actividades com carácter 
público e lmpreaslonan~e aVulta a N.:J
llza~o de 224 Paregrlna;ões e Oon· 
qressos, alquna dos quais atraíram a 
atenção qeral do Pois e movw-ntcr
ram multas centenas de milhares de 
pessoas. 

O estudo proiuado da doutrina ao
ela! da IqreJo foi objecto de três S. 
manas Sociais nas quais tem tomado 
parte o eséol Intelectual portuquêa. 

O. cursos superiores da Rellc;Jlão e 
oa cursos catequfstlcos têm meraeldo a 
atenção cuidada da Aeção CatóUca, em 
todas as Dioceses, contando-se per bas
tantes milhares o número de asrocta
doe que " CO'nsaqram 16 CIO ensino da 
doutrina cristã, com métodos activos. 

As Campanhas do Natal, da Páscoa, 
da Família, e outras, deram orlqem à 
larqa distribuição da um milh.:lo e tre
zentos mil presépios, cartazes, Impres
sos de propaqanda e folhas soltas. 

A prop6slto do problema da Educa· 
ção, objecto de t:uidadcu campanhas. 
realizaram-se 592 assembleias de pais, 

(Continua na 2. • póqiDa) 

Todas as obras de Deus têm um carActer especial. N3scem 
pequeninas como o erio de mostarda, no dizér de Nosso Senhor, 
vivem humildes, mas vio c;rescendo, crescendo, e produzem frutos 
abenço.1dos. 

A Pia União dos Cruzados da F<itima nio faz exc~. 
Nasceu pequena e, oontudo, comó se v~ no seu Relatót'io, estende
-se hoje por todo o Portuta' e aUicilia a Acção Católica, que 
tantos benefício$, produ:.:. 

~ digna, portanto, de ser protegida por todos, para qye os 
seus frutos sejam de cada ve:.: miliores, para a clória de Deus e 
salvação das alm:~s . 

t )OS~. Bispo de Leiria 

Director Nacional da Pia Uniio 

c:J Se confesaem naa suas frequealaa, por aer lmpoaaível atender a 
todoo na Fátima. 

W Qucmdo paseareftt por aiquma iqreja, vialten1 o SS. Sacramento. 
cJ Tenhcna a motor caridade para cam todoa e ospecialment• paro 

«*a oe doentinhos. 

Os futuras almirantes dos Estados Unidos, octuolt crhi'IIOI tio Academia Naval eh Annapolis, 
Maryland, vêm tocar nos pés do eclmagem Peregrina» de Nosso Senhora do Fátima o peclir-U.e 

guio e au•ilia paro o estabelecimento da justa paz tia Cristo no InUndo. 
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I Pereinnação de lbrH, 13 

A peregrinação do dia I 3 de 
Abril último ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima na 
Cova da Iria não foi assinai~ 
da por uma afluência extraordi
nária de fieis, não obstante o 
tempo se apresentar ma~co. 

Os actos oficiaie do culto rea
lizaram-se não no interior da 
Igreja do Rosário, mae em fren
te do• portão central, no cimo 
da escadaria. 

Depois da recitação colectiva 
do terço e da primeira procis
são com a Imagem de Nosaa 
Senhora, subiu ao altar o rev. 
P.• José Augusto Rodrigues Pi
nho, de Ovar, actual pároco 
da freguesia de Santa Eulália 
,(Arouca), _que, há dóis anoe, 
celebrou no mesmo dia e no 
mesmo altar a sua primeira 
Missa. 

Enquanto o celebrante lia a 
Paixão, o rev. dr. António An
tunes Borges, cónego capitular 
da Se! de Leiria, fez no púlpito, 
ao microfone, a respectiva tra
dução, a que juntou no final 
considerações oportunas e de 
que tirou conclusões muito prá
ticas. Ao lado do altar estava, 
como de costume, a veneranda 

lmagem de Nossa Senhora Cla 
Fátima que se venera na capela 
das aparições. 

Os doentes in&erito•, a ~uem 
o celebrante, no fim da Miaaa, 
deu a bênção individual com o 
Santíssimo Sacramento, eram 
cerca de quarenta. 

Aos actos religiosos da pere
grinação assistiram muitot dos 
juizes, médicos, advogado., en
genheiroe, etc., _que, em núme
ro superior a cem tomaram par
te n·os exercícios espirituais rea
lizados nos primeiros dias da 
Semana Santa na Casa doa Re
tiros do Santuário e dirigidos 
pelos rev. 01 Padrea Júlio Mari
nha e Mário Martins, ambos da 
Companhia de JesU:&. 

Estiveram também presentes 
34 peregrinos belgas, vindos de 
Antuérpia, _que traziam como di
redor do grupo o rev. P.' Du
mond. 

Dada a bênção eucarística ao 
povo, efectuou-se a segunda 
procissão em direcção à cape
la das aparições, seguindo-se o 
canto do ~<Adeus à Virgem)) e 
a dispersão dos peregrinoe. 

VISCONDE DE MONTELO 

. ... - ~ 

Nossa Senhora Pereérina do mOIHio . 
NJ·A Á~RDCA 

metanos esteve presente na pro
cissão das velas. 

I Acção católica, 
Jlellllleato ProJideaclaJ 

(Ccm«nv~441 dQ J. • .. ,,J 

mãea e educadore•, calculando-te em 
60.000 o número de preaenÇIJII. 

Há que acrescentar a tudo isto a rea
lização de muitas centenas de Col6nJas 
de Férlae, Campoa de Férias, em todo 
o País, nos quais os elementos das or
-zanJzações JUvenla têm enccntrado r.
viqoramento de forças f!a1caa e morale. 

Nlio é poasível calcular o número de 
reunJõea de dirigentes, militantes e aa
aociados, em pequenos gTUpos, verda· 
detroa cenáculo& de ap6stolos, por
quanto essas reuniões semanais e men
sais, multiplicam-se constantemente e 
ascendem a muitos milhares, em cada 
ano e em cada Dioceee. · 

Acrescente-se a todos estes números, 
a auatentação de 28 pub!Jcações men
eais, destinadas a todos os meloa so
ciais, orientadoras dos responsáveis dos 
dlvereoa movimentos e portG-vozes do 
pensamento da Aoção Católlca que 
aUngltom, até ao presente, o total de 
8 milhões e duzentos m1l exeDU>lares. 

Em face desta estatística. é lícito 
concluir que a Aoção Cató!Jca Portu
guesa bem merece o carinho, a grati
dão e o auxílio de quantos sonham a 
salvação da nossa querida Pátria. 

Mona. Dom1ngoa A. Fernandes 

'"''"".:"-•'''''' 
De11tra11 1 Nossa Seabora 

A peregrinação nacional de 
maio tem espeeialmente em vis
ta ~esairílovar Nossa Senhora pe
los 'ültrajes de que foi alvo num 
Jornal de Lisboa durante a últi
ma campanha eleitoral. 

Quer os peregrinos em Fátima 
quer os que não podendo ir fi
caram nas suas terras devemo
-nos lançar aos Pés da 8ant1ss1-
ma Virgem pedindo humilde
mente . perdão com o propósito 
de sermos de futuro mais agra
decidos a tantos benefícios que 
por interm«!dio da Senhora te
mos recebido. 

Depois de ter percorrido o 
Marrocos Espanhol, Cabo Verde, 
Guiné, Angola, Moçambique, 
União Sul Africana, Rodésia do 
Sul, Rodésia do Norte e Kénya, a 
Imagem de Nossa Senhora en
contra-se actualmente em Tan
ganika. 

Da1'-es-Salaam desejava Nossa -"''''"'''""'~"':' 
Senhora por três dias completos. 
Houve que desfalear um pouco 
a cidade, visto os habitantes da 
Ilha de Tanga, depois de terem 

mnerúle da JmaQem 
de Nossa Seollora na ifrka 

As recepções ai não ~êm des
merecido em nada as dos outros 
palses. 

Em Mombasa, uma multidão 
imensa acorreu a receber a Vir
gem Peregrina. Tudo foi organi
zado, e com a máxima perfeição, 
pela colónia de Goa, que ai vive. 

enviado telegramas, cartas, por- A seguir a Tanganl.ka Irã à 
tadores, etc., terem finalmente Uganda percorrendo nos dias 9 
alugado um avlll.o para trans- de maio a diocese de Tororo; 16 
portarem Nossa Senhora até 1~; . de maio a diocese . de Kampala; 
Não houve remédio senão aten- 23 4e maio a diocese de Maska; 
dê-los. 30 dê maio a diocese de Rewen-

A Ilha toda ornamentada pres- sor1. 
tou honras apoteóticas à Virgem Seguirá depois para a Ablssi
Caminhelra. nia, Eritrea, Sadã.o, Egipto, Li

bia, Algeria. A Ilha de Zamzíbar recebeu 
a,poteOticamente a Imagem de 
Nossa Senhora. A recepção ai só 
pode ter comparação com o es
pectáculo feerlco da Madeira!. .. 

Ruas ornamentadas, mUhares 
de lâmpadas de varlegadas co
res, e toda a gente presente: Ca
tólicos. maometanos, indús, etc. 

É de notar que Zamztbar 6 
uma Ilha essencialmente mao
meta.na. Uma igreja católica e 25 
mesquitas maometanas!. .. 

Apesar disso o Sultão e a Mu
lher enviaram um ramo de flo
res, e da sua Janela asslstiram à 
passagem da procissão. 

Um dos principais chefes mao-

Medalhas 

Em Dar-es-Salaam a recepção 
foi grandiosa, e Nossa Senhora 
foi transportada num magnffico 
carro de triunfo através as ruas 
da cidade. No meio dum largo 
erguia-se um majestoso altar 
onde foram celebradas várias 
cerimónias. 

A partida soldados da R. A. F. 
apresentaram armas numa ex
tensão de 600 metros. 

Espectáculo verdadeiramente 
emocionante, sobretudo se aten
dermos a que se trata de pafses 
protestantes, maometanos, etc. 

<Todas as gerações me chama
r4o bem-aventurada[~ 

Religiosas 
assinadas pelo escultor Joio da Silva: Nossa Senhora de Fá~a 
- Nossa ~enhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes -
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus- Virgem dQ fi
ia r e Sagrado Coração de Jesus...; EscapuJário e Santa l'eresinha 
• Ma ter Dolorosa - Santo António e Ecce Homo- ~a!nha San-

ta Isabel, de oúro e de prata 
Encontram-s~ ~ :yenda no Santuário de Fátima 

r~,,~,~~-..-.--.-.-.~•'''''"'''''--~ 

Contra o escaravellio da bafafa e outros insectos 
e lagartas roedoras oas cul.furas use 

~ ~ GESAROU 

I ·~ a venoa nQ cornêrcio e nos Grémios 'é:la L:avoura · 
S; O GESAROL e -um proouto DDT-CEICY ~ 
~.~~~~~··· ... _~:..; - - -- - --

-~-. ................ _,~~ .. 
ARTEF I LE 

A Renda Portuqueaa que se lmp6e 
pela orlqlnalidade e bom qosto pa
ta todoa os usoe especillzadoa em 

Rendas para Alfa r 
Modelo a pr6plloa para N. • S.• do 
Ro!árlo de Fá Uma. . P!!Çam fotoqra· 
fiaa. Linho• e brekmhaa finas. -

CAMILO 

Rua de Ce4ofeitt, l4 - Porto 

O.r é a n i z a ç ã o CCIDiiluaçlo da 1. a páAioa) 

Evidentemente, a Pia União dos Cruzados da Fátima não 
seria o que é, sem o esforço dedicado· dos Directores Diocesa
nos. Todavia, há que rever, uma vez mais, as posições. Por cir
cunstâncias variadas, há muitas freguesias onde a Pia União 
ainda não existe: problema de difusão. 

Sucede, porém, que nem sempre são observados pelos as
sociados, com rigorosa exactidão, as determinações dos Esta
tutos. Este é já problema de · organização, como tantos 'outros. 
Assim, por vezes, há descuidos lamentáveis na distribuição dos 
jornais e na cc)brança das cotas. Para q~e funcione bem afi
nada a máquina, o Director Diocesano tem de sacrificar-se, ven
do, vigiando, instruindo, instando, matendo com a Comissão 
Nacional as relações estatutárias. 

Mas toda a dedicação do Director Diocesano seria frustra
da, sem a cooperação dos Chefes de trezena, dos Colectores e 
dos Párocos. 

Toca-se, neste momento, num problema delicado. ~ Jun
tas Diocesanas da Acção Católica estão claramente interessadas 
no progresso organizado da Pia União, pois do produto )íqui
do das cotas dos associados, por disposição da lei, cabe-lhes 
metade. 

Não é este o lugar para discutir se seria vantajoso para o 
Movimento Geral fixar uma percentagem às Paróquias. As Jun
tas Diocesanas, quando puderem, não deixarão de subsidiar a 
A. C. das Paróquias mais necessitadas, como a Junta C~ntral 
subsidia, dentro das suas posses, Organizações e Organismos 
nos planos superiores. 

To da via, mesmo sem a referida percentagem, são nume
rosas as graças concedidas às Paróquias e a todoe os associa
dos, principalmente por meio de missas, mandadas celebrar pe
las Comissões Diocesanas e pela Comissão Nacional. 

Mas não houvera esse 'benefício de ordem espiritual, - o 
maior aHnal, - e poderia ainda contar-se com a zelosa activi
dade dos Párocos, dos Chefes de trezena, dos Colectores, de 
cada Associado, que bem compreendam a importância do Mo
vimento para que trabalham generosamente. · 

Não pode ser simples parada de força ou mera peregrina
ção de piedade, o Congresso que em Fátima vai realizar-se de 
10 a 13 de junho próximo. Desse sacrifício - porque é sacrifí
cio grande a assistência ao Congresso - têm de resultar uma 
propaganda intensa aos Cruzados em toda a parte, e a sua or
ganização ma}s perfeita, pelo fiel camprimento dos Estatutos 
por todos os elementos - desde a Par6quia à Comissão Na
cional. 

f MANUEL, Arcebispo de Mitilene 
-... ........... ~ ....... -~ .... ~~'''''''"'''"'"' 

IMPtiUO DAS MEIAS 
.t v. .tlmirante Reia, 1?3·B 

LISBOA 
Lencois o/ a.Jonr 1, •ao x 2,50 ... ... 45$00 
Lencoia oJajonr t,•40xZ,•4o ... ... 35SOO 
Lencois !ortea r.jour 1,8 x2,50 ... 52S50 
Trave~selros caaal 13$00 e ... ... 11$80 
Tra.veneiroa peaaoa. 9$00 e ... ... saoo 
A.lmo!ada.a casa.l 6.$50 e ... ... ... 5$50 
Toalhas turcas gra.ndea a.jour ... 17$00 
Toa.lb~ turcas 121, 11$, 78, 6$ e 4$80 
Toalhas de mesa 1 x l c/~IU'd ... 18$00 
Toa.lbaa 1,ZOx1,20 c /guiU'd ... ... 23$00 
Oombinaçõea corte aoutien ... ... 12$50 
Combinações opal soutien ... ... 19$00 
Soutiens de opa.l r.jour ... ... ... 4$50 
Cuecr.s senhora, escócia. ... ... ... 9$50 
lleiaa eecóoia 11$00, 10$00 e ... ... 8SOO 
lleia.a e10óoia p6 cotton ... ... ... 15SOO 
lieia.s seda fina 15$, 12$50 e ... 9$50 
Meias seda. peqnenoe deíeit-o1 ... 7$00 
lleia.a de 'Vidro ga.ra.ntidae ... ... 57$50 
Peúgaa f inas llndoe padrõe1 ... 10$00 
Peóeu ucócia fanta11la ... ... ... 6$50 
Oa.ml!aa para homem, tabela ... 45$00 
Ouecae, homem, bom pano ... ... 10$00 
Lencos cabeça tipo georgete, !Jn· 

du' Tamagen• ... ... ... ... ... 25$00 
Véus tule bordado seda ... ... ... 23$00 
VéiUI aeda. ma.lha de favo ... ... 13$00 
Leni)Ooll Sr.• 3190, 1180, 1$30 e ... 1SOO 
Lenco• homem 2140, UOO e ... ... 1570 
Lencos mais finos 8$50, 6550 e ... neo 
Cobert9res boa. felpa 2x1•,40 ... 42$50 
Toa.lhr.s allnh&das barras ... ... 6t50 
Oolchaa fuatAo oa.aal, muito bo&l 85$'00 
Pro,;lnc~e e nhaa enviamo• tudo o 

· · contra-1'eembol•o 
Deape•ca• ele correio &o :METADE r I 

Tlratem da Yoz ~~ FíHma 
NO MtS DE ABRIL 

Algarve ........... . 
An,ra ......... ID '-'" 

Aveiro .. , .... ... .... . 
Beja ••••••••• c:~ ••• 
Braga .....• •.••..••• 
Bragança ...... ........: •. ~ 
Coimbra ..••• , ••• ut. 

tvora .. . ... •u cu .. . 
Fu~chal ... u..• ...... ( 

Guarda .. • .... tJ:J~ ,. , 

La!".ego . . • L.... . . . . ... 
Le~rea ... .. , UJ. AA .. ( 

Lisboa . .. .." ,... • •.ti 
Portalegre .... ... • .. 
Porto ....... ••A. .... ~· · 
Vila Real '" • •• • .. 
Viseu .......... .LU J..!..i 

.. , Estrangeiro 
Diversos ... .uJ 

;QESJ?E$AS 

7.170 
16.342 

5.625 
4.646 

40.222 
5.596 
8.561 
3.918 

10.082 
6.341 
;:313 
9.681 

14.765 
7.951. 

37.698 
_13.499 

5.172 

204.583 
4.852 

.11.365 

220.800 

Transporte m -'.! ' ... 4 :221.924$88 
Pâpel, i,mp. do n.0 319 20.365400 
Franq. Emb. Trans-

porte do n.0 319 ".!. 

Na ,4dminíst raQiio !.!-' ' 

4.337$20 
200$00 
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A ~~ c~~~e~!i!!ci!~~ 1 ~-~-!! __ _!_~-º--ºJt~ · G R . A ç 
C d d F 1 t' - SabLS que .ue lulO aá jeito ba ~ DE No· SSA SENHORA DA FÁDMA 

s 
ruza Os e a 'ma IU·!e tlLIII <oJ.diJ::tll·t" ae qualq'"" - Esl!,l.~ ,ansaaa, JuW.a~ ;;:.eNta-~e 

v UIIO modo; ma; 1UO asszm 1ulo po 
de commuar! aqtH, um bocaainuo, liO pe de mun: ... 

Nos dias 10, 11, 12 e 13 de Ju
nho do corrente ano, vai reali
zar-se na Fâtima o 1." Congres
so Nacional da Pia Uni!l.o dos 
Cruzados da Fátima. 

O bom lavrador suava por todo>~ - Â.àu, paanniiO, oll1'i&a{ia. (Jmda 
os poros e 

0 
rapaz em frente dele &enlw ae u a;udat o PedriJ a r~colhn AVISO IMPORTANTE 

olhava-o arro"ante c d•.sclt nhoso, nu- a criação. ColiJO O tempo 'stá bom., T .. __ 
o apetece 11 1· /" p 1 .. o...,. oa relotos 4• flf'OSGI obtidM 

ma atitude capaz de faz;er perder a - les ICI"II' .. or ora ' .. 11141 .. _ ,_ nha po lá j' h t b " -•em v ... outenticcclos pelo Rev. Pó-
ca~~ :r. um <anto. r Jc..,m. am c;m 01 ovos, d fr .,.,_ quem •ab p d roco o esueslo e oc-anhacloa .. _ 

ObJ"ectivos . · .. e or 011 e,.. ... .. .,. -- E o padtmho por.que me não _ o leu irm<lo fax bem i&so sõzi- atestocfot 111é.tic:oa cuondo troteM 4e 
1.0 - Tornar mais conhecida mandou estudar, porque nilo quís fa- nho. lt questão de llle1 acenar com o cu•••· 

oa esta araca para maior 116rla de 
l~ossa Senhoru. 

Esta narrativa vem con.flrm&da pelo 
ex-P!roco àe Amas. P.• Manuel da 
::-onseca, actualmente Jlelllelente no Se
m.lnárlo ele Reaende. 21 el• outubro de 
111.8. 

a finalidade da cPia União dos zer de mim alguém? Se os meus ir- mtlho... Andt~ ca, f hel a·ttl aqNi... De contrário não serõo publicedea. 
Cruzados de Nossa Senhora da mãos se contentam em &er seNs ena- Tu choraste/ NOS AÇORES 
Fàtima• nos seus aspectos espi- dos. eu sempre tive outra& aspiraç/Jea! - Ndp l tlada, ~drinbo, não fa· N..: CONTINENTE 
ritual e materiaL - FtA:er d1 ti alguém?/ - tnter- ça caso... Nãe precisou jó de soir de coso 

2.0-Promover, em todo o Pais, rompeu o bomem quase ~uiocado. O - di1um arrufo com o teu noivoi 
um grande recrutamento de no- ingrato/ O desalmado! Poi1 quando _ li.ão. padrinho! Somo& tão feli- D. Maria Ceeítia Ferreira Azevedo, 
vos associados, nas diversas ca- a VO$SG mde ... dindt~ estou a quvi-la. .ze1 entmdemo 10 •11 b 1 E Sçnancdhe, Ama.,, escreve: •Em 11~"· 
tegorias previstas nos Estatutos. I Deus a te11lza na sua tlória: ~<Compa- dri~ho 6 tllo b~

1

m 'p;,~ n4~ T a,:t/:~ em &eii'Ulda a uma febre Intestinal 10-

3 
o A ! 1 id A d d d 1 brevelo-me uma pleurisia liQuida ele • - per e çoar a v a org ... - r~. morro escanoa a por e es serem ele tomara 1'á f~»er parte da ~:asa pa-

i d Pi U iã t d af
.lh d Se' lbará le ar.;vldade tal que o mM1co declalou 

n ca a c a fi o• em o os os seus 1 a os. 1 que o por e s ra mcstrar ao padnnllo a r.1a tratá-
planos (trezenas e Dioceses). methor do que eu ... , O ingralol Poi& ddo... qu~ eu d1llcl1Dlente me poderia ourar 

P ) 
tf' nes&a hora lhe prometi que /tAria _:Mas tu choraste... em casa e devia por lsso de ser mter-

- a • y-nn o orque nllo laea- a &er hosp1ta11za4a, 0 médlco prea:r• rogra ma ( esboso I de vocds, com a. ojllda de Deu&, cria· ., h ...,.A . h 1 P nada num hospital. R~cuY.ndo-me eu 
-Reuniões de estudo para Di- tf'r«l honradas, trabalhadora&, estima· de ser ftau,a{ A as lágrimas recome-

d Nã P 
-, · d veu-me um tratamento duran&e cfez 

rectores Diocesanos da Pia · ~ ... " o me esa a ~onsca IICt(l 1 "avam a comr. lZ alem"ran~o croqve. 
Uni

" 1 lt " · 1 t t ' v • dias findos 01 quala me observaria ele .. o. a ar .. mm za promessa e " en en- le de&gra{'ado, Annue•~ innrato ... Ea.il 
R iõ d t de ã l I d 

, · z ....., t2 • novo e, ae nio estivesse melhor, levar-
- eun es e es udo para s que et' n o qu s a;er e •' a· hoje 1·ustamente cinco atsos que tl• 

h ! d t é 'I N- b 1 "' me-ia consigo a !1D1 ele extrair o lS«lu~ 
c e es e rezena. gu m. ao sa es er, ese;rever e con- abalou .,ara Leiria e z'á M quase doi• 

Vi ili d à t ' N · d ' t d t • 4 Y ~ ao. Terminados esses dez 41&1, 1 como - g a e oraç o. ar. 110 vos man e1, o o& ros, que &e não sabe f)Or onde anãa ... 
-Missa solene, com a parti- e&cola? Que mais qtterias? Ser dou· _ Qtle desgostg wi.nhg irtnd- tev• eu nl.o estlve&68 melhor, a minha m&l, 

cipação do maior número possi- tor, talvex? tamb6ml na aua grande atllçio, r«orreu a NO&-
vel de «cruzados•. - E &e f~sse? Tamb4m ali o filho - E. ainda por ~ima, U-la rouba- sa Senhora ela Fát ima, roranelo-lhe • 

- Sessão solene, conclusões e ào Zé moleiro... doi Qrte vergonha/ graça de Que nll.o to!llle neeeadrlo eu 
votos. - E.atá bem! .}las, a primeila coi- - Era para illo qtle ele qutrÍIJ ir se~· de casa. Efectivamente, veio o m6-

-Procissão eucar1st1ca. sa. 6 que foi a professora, qua11do ele t:aludar ... PARA SER ALGU~I Jlas dloo que depois de me examtnar ucl ... 
Assuntos a tratar fez exame d4 terceira classe. qt~e dis- dei:z:emos coisas tri-stes e peçamos so-' mo~: «EstA melhor, muito melhor»; e, 

-Relatórios Diocesanos sobre 
a organização, desenvolvimento 
e vida da Pia União desde a sua 
criação até à presente data. 

-Modo prático de lancar as 
trezenas de Cruzados. 

- Como se estabelece um Se
cretariado de trezenas, nos gran
des centros paroquiais e citadi
nos. 

-Relações entre a Pia União 
e a Acção Católica. 

- Interesse dos Organismos da 
Acção Católica pela Pia União. 

- Di!usão e propaganda da 
<Voz da Fá.t1ma, , 

-Direitos e deveres dos •Cru
zados da Fátima•. 

-Expansão da Pia União no 
Continente e Ultramar. 

- Modo prático de tornar co
nhecidos os fins da Pia União 
.(Art. 1.0 , 2.0 e 3.0 dos Estatutos>. 

Preparação 
aJ Nos dias 12 e 13 de Maio de 

1949, os actos religiosos na Fá
tima serão orientados no senti
do de larga propaganda da Pia 
União por meio de: 

-Pregação. 
- Di!usão de !olhas soltas en-

Ire os peregrinos. 
-Recrutamento de cruzados, 

por meio de equipas ou brigadas 
destacadas para esse !1m. 

bJ Número especial da cVoz da 
Fãtlm~U para propaganda da 
Pia União. 

cJ Propaganda da Pia União 
em .todas as paróquias do Pais, 

se ao pai: «Deixe o seu filllo ir até ~ 11Unte a .sua. conver&4o. Sabes q 111 é vol:.ando-se para a minha mie, Gtue: 
quarta, que ele t a melhor cabeça t1mpo dt~ pensar também ,.12 felici- ;t' su~t1lha Ji não preelaa de aa!r, 
que eu tenho na e~ola. E, aliando daàe do Pedral Y6s doi• soi& agora a em curar em ea.su. De flicto, 
ele fee o exame da quarta - e1Cten- a mitsha única famllia. apesar de, nesse dla ainda me encon-
des~- ela I que disse: <.Olhe, sr. Jo- - Como I bom, p~~àrinho(... trar com temperatura elevada, no c11a 
sé, o conselho que eu lhe doo é que - s~ D.tiU 4 bom, ]wlilá, e SQ Ele ~e~!nte lerantel-me com a &emperam-
arranje quem o ajud, a cu&tear os pode encher 01 11osso1 coraçDu da -~ or~al, ~io voltando a recal.r. Se 
estudos do pequeno e dei~·o ir, que vontadt~ de faur o belts. o Pedro es- presen emen me encontro eloente, 
é uma pena perder-se aquela cabeça. (4 chtgado 9. iãadr militar... nlo devo a~rlbul.r !ao A pleuri.sla, pol.e 
E, d.e ti. estds bem. lembrado, não é - S verdade! ]ti 17ai a int~ecrãc Que dessa doença me curou oompleta
assin\, do que a tua mestra dizia e este ano... mente. Venho, portanto, tornar p"Cibli-
das r~guadas que apanhaste? - Pois que vá e cumpra bem o seu 

- Ma& hoje penso de outro modo, dever para com· a Pátria. Por muita 
padrinho... [alta qut~ cá me faça. pois cada ves 

Humilhava-se para ver se conse- estou mai& lr6pe""go,- mois ctansado, e 
Mossa Senhora da F4tlma 

Rodésia do Sul guia o &eU intento... IIP88ar de eu ter conhecimentos do na 
E assim foi. Dias dtpois, 0 lavra- que ""' podia valer para o livrar, nao 

dor, cansado das diabruras e desobe- deu um j>as&o para isso. Se I um. de-
ver ' ••m d•ve•· ••m""'' d De 21 a 2lS do passado mês do Fe-

di~ncia.s do rapu, confiava-o a uma ' " - • •· c~ "''a-se o e ca-•a alegr•l Tere;~o. a <tlmagem Pere•rina» de 
sua irmã, casada, em Leiria, Que o • " ~ ..-
matriculava na Escola Industrial. - O tempo pa&sa tlW d#pre11a... Nossa Senhora da Fátima esteTa em 

havendo, para isso, reuniões de 
che!es de trezenas. 

dJ Acto de piedade colectivo, 
pelas intenções da Pta União. 

Lembra-se a todolt os Dirigen
tes Diocesanos e de Secção da A. 
C. a necessidade da maior pro
paganda deste 1.° Congresso, do 
qual se esperam grandes resul
tados para o incremento da 
Obra auxillar da Acção Católi
ca, digna . do interesse mais vi
vo de todos os flllados. 

I!: de esperar que o clero, no
meadamente os Revs. Assisten
tes da Acc;ão Católica, dêem to
do o seu entusiasmo ao mesmo 
Congresso. 

- E por jsso I qu11 I pr~eiso tr jd Salisbury, linda e próspera Capital 
pensando 11a voUa dele. A casa da da Rodésiá <io §ul • 
hcrta de bai:z:o est6 a cair, mas, 1111~ As c:eri.mónias em honra de Nossa 
tes que se acabe de a,.uinar, çou Senhora, como aliás por toda a par
apr01Jeitar-llle as pareães e Jazer ®li t-e. foram superioru a tudo quanto se 
uma boa trwradia para o Pedro. De· podia esperar, atraindo não só todo• 
certo ele já te1n por ai al!}f'llla ca- os católicos, mas interessando a pró
chapa em visttJ... pria população não-cat41ica, por aJi 

- No&Sa Senhora o IUÍII na esco- em grande maioria. 
Uw... Reproduzimos estas passagens de 

Sentados num tosco banco feito uma carta do digno C~nsul d~ Portu
de braços de pinheiro, alonsavam o &al naquela cidade: 
olhar pela soberba paisagem em íren- «lDgleses e illglesas de todas as ida.
te, limitada por um magnífico ~ do cks e 1aças Dão escondiam o efelto 
sol. de alta espiritualidade nel~a ea'QI&.o 

<cMais vale quem Deus ajuda que quem 
muito madruga>> 

Tudo em volta significava bem-a- do pela pJJCeeDÇa da Senhora, quo io
tar, abundância, paz com Deu• • c:om dos l}uiseram ver de perto, beiju 01 
os homens. Mas, no coraçio de uo- p.la e toGar com rosários, medalhaa e 
bos, havia. qualquer coisa que mão linot religiosos, ficando depois im6-
delxa.va. de roer: a. lembra!lÇa do in· vei.s1 com os olhos rasos de l.tgriUUlS 
sensato, do orgulhoso. que n1o quise- vendo o lindo sorriso de Eátima, co
ra retribuir com os seus serviços o mo que a pedir-Lhe graça • uma pa
bem que recebrra naquela casa POR- lavra de esperança e perdão. A emo
QU;E QUERIA SER ALGunMI ção dos católicos comUllicava-Ee aos 

Passos na alameda por detrás do que o não eram e que olhavam sur· 
banco distrairam, o velho e a rac>ari- presos um acontecimento de F6 como 
ga. Era o homem do correio. Trallia .nunca tinham presenciado e que pa.
um telegrama, datado de Lisboa e en- recia jamais terem julgado possível. 
dereçado ao la-.rador, que dizia: Por indo isto, a lmaa:em de Nossa 
t<Encontrc>-me Hospital S . ] os4 1stado SenhQra da Fátima deixou em Satis-

I 

MAS ... 

aFas da tua parte, que Deus te ajudarA» 

POR ISSO: 

Compre todas as semanas lotaria com o carimbo da 

CASA DA SORTE 
ou pe~a-a · pelo correio para: 

aueA - S. Francisco, 9. 
COIMBRA - Ferreira Borges, 81. 
PORTO - Sampaio Bruno, 39 
LISBOA - Pra~a D. João da Cimara, 4-1: 

Rossio, 119 - Apartado Postal, 878 

·' .~ 

muito grave -pt;,o na;, perdoe ]otlo''· bnry saudades sem conta•. 
Apenas um momento de silê.ncio, Consequência ckssas saudades ' o 

cansado mais pelo espanto que pela desejo de todos os católicos • o do 
dor, ê logõ o aAClio com o seu modo Stnhor Vigário Apostólico Mona. A. 
resol11to: Chiêhester s. J. em primeiro llliU 

- Vai imediatomen~~~ ~:om o P.edto, - de ~erem uma Imagem de Noasa 
]ulita .. Leva-lhe o meu perdllo 1 que Senhora da Fátima, igual à que tan
.lhe ntio faltll 110da ~tem para o corpo to os cativou, para perpetuar aque
Hum jláta a al111a. lea momentos inesquecivtle. ~ oom 

I 
No Céu, nesse instan{e, a qne de\- todo o empenho se \rata jt\ de Jhe.t 

xara os três oriãozinbos confiados satisfazer tal desefo. 
aquele& coração generoso, devena ía-1 O Sr. Cônsul enviou também al&U
z,er baixar sobre ele uma bênção pre· mas lindas fotografias, uma das qúals 
ciosíssima!,.: jlu,trou o numero de Abril da uVoz 

M. de F. da Fátima~. e um exemplar de ~tThe --liiliiiiiiiiiiii••------· Ncw Rhodésia,, semanário de Salis-
bury, dirigido por jornalist a;; protes-
tante~. -e que traz um artigo interes-

EM PRATA E. EM OURO I san~. so~1:e Fátima. Tran~crevemos 
Ex"utom-se em 11gor de estilo na I tambem ]'\ parte desse artigo- «A 

OURIVESARIA ALIANÇA 

1 

Hi•tQrJa da. Fátima•>. Pela naturl'za 
PORTO- 191, Ruo dos Flores, 211 do jornal qne o publica, pareceu nos 

LISBOA - Ruo Garrett, 50 de nt,.rl'•H! !"l"l!i•~:í-'o. 

Coroas para Nossa Senhm a 

U•o ellfaMJ• .. Nosso Senltero 
IoM Anfraclo, BfbefTa Gr~. 3. 

MtgveJ, declara que tendo-lhe sido o!e
rc ::ida uma esSampa de Nossa SeDhora 
elA Pittma, por ocaslio da pauacem 
pela aua terra, d.a Imagem da cV1r8em 
Peresrinn, tem essa estampa em aran
de ve.neraçio no seu Quarto ele 4onn1r 
e • -ce4w que tendo sido o aeu quinto 
ftlho aoome~1do dum ataQue, tlcando 
pc= iariO espaça de tempo como mor
to, 1010 a aua esposa se lembrou do 
colocar 10bre o peito do enfermo a re
ftltda ..w.tnpa de N.• Senhora ela P._ 
-. »rtnclpla.ndo o doente a dormn 
e 10 am c1e duas ou trts horas, e• 
tlmdo roc1eac1o de toda a tamrua, acor
&oa bem disposto e graceJanelo com 
01 presentes. Todos atributram a sua 
oura a uma especial 1ntenençlo ele 
N- Senhora. da. Fátima. 

~- ela GLOria Pimento, .a.tcara
t'all&. 

Dr. M«tU'fce Grtuwe e ~-. ~ 
l~ol.~ 

D, Jl•gfSTkto Gtralo, SAnta &o.. 
Coklml1ta. 

D • .1110 JI4111Jo Ramo8. ovar. 
D. •mma Goncall:e8, SlntAe& 
D. Jlari4 HMten&e Sodr4 AfTUfW, 

Tercel.ra. 
D, MArio TeiXefra ela Ascenclo. V .. 

lu IAoorea). 
D. Marl4 .lU4J/U Soarei, V•laa (A~ 

ru). 
remando Avfla, Vela.e, (Açona). 
D. RO&tJ SUvetrtJ Alt:e.t, 0614eira, & 

Jonre. 
JOI~ Nu4rfo, 8. :u:artinho, ~. 
JfC171'Wlo d4 COittJ, ibldtm. 
l«ttro Aranaro. tbldem. 
D. Brlf1{d4 No"'br• DamUo, U1iJJ0L 
.u~~erto Pcretro "- r. JlelD • ouvoa. 

ele ~e1r6. 
JfcVto Tom4 ele ~dfM, CIO ~ 

el1&l. 

D.D.P 
:(Uso externo) 

Remédio D. D. D. 
Combate, en1re outros 

Frieiraa, Eczema, t>orbUlhU. 
nhu, comlehOta. cortea, herpea, 

A VEJ.'a>A NAS FARllAOIAB 
& DBOGARIAS 

MILES DOS PES, 
CIIISIÇit 

I 

j' 
;. 

Oepreual Um 
bom banho aoe 
pêa no qual po. 
nha uma mio 
cheia de Sal· 
U'atoa RodeL Estu aals benéltc-. 
-.n Oldgén!o nascente, aUvlam e
edeecanaam• os l!fs amaciando oe a 
eldoa. A circulação restabelece-se. O. 
pés aQuecem: 01 caloe amolecem a 
ponto de poder tlri-los fàcllmente. 
Sa\tratos Rodei em todas as fai'J:1ll\. 
elas e dror arlns Preço módico. 
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r CRÓNICA FINANCEIRA PALAVRAS DE UM MtDICO 
dos números Eloquên~ia 

Corr.o são grandes as preo- No geral, e em relação ao CJENCJ.A. 
. CUJM!.ÇÕes da lavoura por cau- ano passado, o estado d :1 cu!-l DO 

(3: sér1c) 

L 

BEM E DO 
Entre os muitos benefícios espiri

.. )I. L~ tuais concedidos pela «Pia União dos 
l"'a~ Cruzados da Fátima» aos assoc1ados 

que cumprem integralmente as suas 
obrigações, um há que não tem s1do 
suficientemente d ivulgado e que, por 
falta de elementos, continu;J bastante 
1gnorado. Referimo-nos à participação 
ros Missas que por intenção dos As
sociados devem celebr;Jr-se e têm si
do celebradas. Segundo os Estatutos 
da «Pia União». todo o Cruzado tem 
direoto a. participar numa missa que 
diàriamente se celebra no SantuáTio 
da Fátima pelas inte~ões da «Pia 
Uniãol' , e a participar nas missas que 
em todas as Dioceses se celebrem pelas 
mesmas intenções. Infere-se daqui e 
de harmonia com a Estatística publica
da q ue, nos 14 •mos de existência da 
«Pia União» , já foram celebradas, na 
Cova da Iria, 5.062 Missas e nas res
tantes Dioceses do Pais 82. 150. So
mados estes números obtém-se o to
ta l de 87.218 Missas celebradas nos 
escassos 3 lustros de vida da Associa
~o. Dividido este número pelos vários 
anos, apura-se que a média das Mis
sas d itas por estas intenções, ant~al
mente. é de 6 .230, o que corresponde 
à média d iária de 17. Quem não re
conhece, pois, quantas grilças e bên
çãos os associados terão retebido pe
la in fluência destas ofertas diárias fei
tas à SS.ma Tnndade? Quem duvida 
do valor da impetr•~o quando o Me
dianeiro entre o homem e Deus é o 
Seu próprio Filho Jesus Cristo, por 
cujos méritos as almas e o mundo são 
olhados benignamente pela Misericór
dia e Bondade de Deus? Se é incal
culável , porque infin ito, o valor 9urna 
só Missa , qual não será o valor de 17 
Missas diárias e de milha res ao ano? 

sa da prolongada e stiagem des- tura do trigo em 31 d e \llarço fila atrib~lada quaresma d e 
te inverno e que parecia, e ain- promete uma colheita um nadi- 1949, sou levado a meditar em 
da p'arece no momento em que nha superior (mais oots por algumas verdades fundamentais 
estamos a escrever estas linhas

1 
cento); a da cevada, prorr.ete da Bíblia Sagrada, que me pa

[(Domingo de Páscoa). querer mais 8 por cento; a do centeio, rece m explicar os grandes acon
conhnuar pela Primavera den- 1 aveia e fava, mostram se infe- tecimenfos dos tempos actuais 
tro. apesar das chuvas ligeiras riores às do ano passado. f. de e dos que estão para vir. 
que começaram a cair no nm notar que o ano passado foi, no No Cap. 11 do Génesis (15-
da tarde de Sexta-feira Santa , geral, mau e para o trigo foi ( 17) podemos ler: <<Tomou, po1s, 
vamos dar aos nossos prezados péssimo. 1 o Senhor Deus o homem e co
le itores, que são quase todos la- A estiagem n ilo só prejudi-~locou-o no paraíso d e delicias, 
vradores, as principais notícias cou as culturas, corr.o l'ltrasou para que o cultivasse e guar
contidas na folha agrícola de as sementeiras e o ut!os t· aba- dasse. E deu-lhe este preceito, 
31 de Março que nos trouxe o Jhos agrícolas, pois as terras es- dizendo: Come de todas as ár
correio de hoje. Começa assim: tavam de tal mooo secas que vores do paraíso, mas não co-

<·A quantidade de cltuL'<l caí- não podiam ser trabalhadas. Is- mos dó fruto da árvore da ciên
da durante uns escassos aeis to deu-se principalmente com cia do bem e do mal; porque, 
dias do m~s {refere-se, claro es-

1
1 as ~erras destinadas à cultura em qualquer dia que comere• 

tá, ao de Março), em dois pe- do milho e do arroz. Mas o mi- dele, morrerá& indubitàvelmen
ríodos quase iguais, intercala-~ lho e a batata já serr.eada nas- te)). 
das de cerca de IS dias, recebi- · ceram bem. No Cap. 1/J do Cenesis {l
da com tanta ansiedade pelas j Não of?st~nte, diz a }olha que -7) fala-se da tentação da ser
terras ressequidas e plantas se-' ha~á .t~gricultorcs cuja colhei~ pente e da queda de Adão e 
dentas, foi insuficiente para Ga 1 ta .crá a dum bo·n ano atrfco- Eva. uDeu3 sabe, informa o 
necessidades e completa moJi. lla, a par de outtos Para quem diab6lico animal, Deus sabe 
ficação do estado geral das cur• I 0 anO iá nQO tem esperança. que, em qualquer dia que CO-

tUTQS . A sua acção foi prejudi-: merdes dele, se abrirão os vos-
cada ainda pelos ventos quen-1 Pacheco de Amorim sos olhos, e sereis como deuses, 

tese dessecantes que sopraram •---~-~----------- ... ----~ ... ---~ ...... 
dos quadrantes nordeste e au-

Jeste e pelq forte in.al11ção CONVr;-RSANDO 
que mais agravou o e$tado de L 
aeeurtz dos terrenos. No entre· 

ELEVAÇÃO 
PElAS CONDIÇOES 

SOCIAL 
DO TRABALHO 

tanto , a precipitação retist.ada O p resid-:nte do Go\ eru.., o::. l~la 
1 

cialmente, '-s coudi9i)es dç trabalho 
foi muito benéfiça e t1eio con~ terra, Clemente Attlee. t .... :au_o, Jl~ quanto ao justo limite dAs remune
tribuir para uiTfd aensícel me- pouco. num oomício du L'"-' t do tra· ra~s. resu.lTando-se a d iferenqa de 
lhoria da situarão, a qual, ae balhista do seu pa.rtid?, .. onc.u.~&, so- e:Jopacldade e de méritos de quem tra-

7 bre uma argurocntaçiill <lec.~t• .. c no bal.b.a e nii.o se devendo nunca d~r l não apresenta jd a gravidade meio dos vibrantes apl:.u~.,, aos que abaixo dum mfrnmo nem subir acima 

I 
anterior, não pode ainda. consi- o ouYi.am, por esta !ehz ~ a<:.~rt.cl:l dum mdrimo, a fim de que a ordem 
derar-se boa, mas permite mon- sintese: eoon6mica geral se não desequilibre 

l ter • eaperGnça Je que os chu- .. o comumsmo vagtta OHa~ a 11lVt/ e dê a todos o po&SiYel bem-e6br. 

I l• ~ida ~ oai.con.. De atender é, outrossim, a nec~i-
vas que oenhalTI a r~star~se lias, ~ndo asstm e rca.n;teote o ~· dade de qualificar pràticamente os 

I dUf'(Jnle o mês de Abril ainda o comnlll.SfD;O, que R f<H<itt a mam- trabalhos d:U&;umas classes sociai!i 
poaS<Jm moJi}icar /<lCOI'GcJel~ fest~-11'.'· mau ou menu·, em todas as mais carec4das de apoio, que, s6 por 

1 
mente o estado deu caltura••· naQOeS, ou por ~oTe~o~ C!P• a:~ lo so- si, são incapa~es de ~ ~lenr, como 

A Seca acentuou-ee na pri- be:-uu-. como n!' So~tccw . .eus 1<1· 6, pl'Ímacialmente, a dos trab{)[h«do
té)it~, ou por quurt(l , cow nus de ,.41~ ruTais ~saltlf'i;t;Jdos. 

1 meira quinzena de Abril, 01 functonamento secreto. co~:G ><= tem 
•entos cqntinuaram, e a. tempe- nrificado nas demais Da\'•it-•. Er.ta classe de trabalhadores, pela. 

V~-~. portanto, que h·l uw 311t,s- naturea da fama agrícola, •ubs,i
ratura subiu a ponto de querer tractum unil"ersal de mi·ol.:. a que tllem-se ~ <J:esencollt~Illo-6e, em ~
dar a aensação perfeita de que é urgente acudir por Clt>•ét de hn- ra.l,_ por prédtos de dtverso5 propr.te
estava chegado o verão. Feliz~ manidade. ~~r,os, de Mma.na a semana, quaado 
mente que u chuYas começa~ A revolução de 191; . pr m<:tro ~e· I nao também dentro da: mes~ sema-

bent.o oficial do comum~mu, tez-se, na e até ~o m-.osmo dta; nao chega
ram na Sexta-feira Santa. como inYocando, eomo dot<!'nrnn .. nte, a mi- r m~s, por 18~0, a formar um venb
já dissemos e é natural que te- séria p~r~. n~·: '-.:1~ respectivo~ po- detro COUQelto de solidaried:~~~e do 
nham feito ll'ande bem, não só vos. A m'•'ria exil.tia ali de facto, se~ todo oomo massa populattonal. 
à Agricultura, mas também a ma- o prel ndido ~médio é que fa- VtYem so~retudo dnm trabalho mais 

.r 1 if' d n ... , ·. poh qae, ~re a miséria que ou menos mc~rto em relação ao te~-
muitas inoústrias e ectr JCa as h,n3 , nu~·a maior tb.e caiu em ci.lna. po e ao S:llárto•e, quando oeorto; maiS 
e até à . vida doméstica, princi- · 0 , h .. meas de trabalho continua- esprecuiçado que realizado: nem sen-

1 palmente das grande:; cidades, ra r. ti! r que trabalhar, niio em li- t :ro, 11~~ men06, 0 &:;o~to da cobboro.-
' onde a electricidade está aendo bcrdadc ou sobre propriedade indtn- Ç:Ml 

1 
• 

d , · 1 t t6 to El"identemente, semelhante situa-já conswnida para !vers1ss1mos ua men e sua. mas como au ma s _ 
1 

O b 
· r 1 ue ti- ~::.crilicados à. entre~a, a prazo, de ç.ao não ~rre nem à funç::i.o 60cia 

usos. atxo n,ve 3 q quantidades determinadas de produ- qne a agr icllltura reclama nem lo Ta
nha chegado a água nas al~u- çlo, com um mínimo d~ reserva po.- lorizaçiio individual do trabalhador. 
feiras, obrigou a rigoroso rac10-1 r~ subsis:C:ncia, pràtit::lmente defi- Tudo indica. pois, qQLflt.os trabalhos 
namento da electricidade, com ctente, n~ se fala._ndo nos ilorrore' rurais sata.ri:sdos se apro::s:imem du-

. í . , d para das coacçoes pessoa!s. mt~. forma dé estabiUdade e certeza 
pre!u zos e mcomo os # Ora pois, se 0 eomWI.ÍSmo aparece, que até agou nii.o têm tido, rodean-
mwta ge~te. Je pre!erfncia, onde a miséria ve~e- do-os de garaatias para d igni!ico.çio 

conhecendo o be:r. e o ma/)). 
E, depois que obedeceram à 

tentação, nos olhos de ambos se 
abriram; e, tendo conhecido 
que estavam nus, éose ram /o
lhas de figueira , e f izeram pa· 
r a si cinturasll. 

O episódio que é tão sumà
riamente narrado no primeiro 
livro da Bíblia Sagrada, parece~ 
que /oi r~petido lentamente, no~ 
longo desenvolvimento da hts-~ 
t6ria da humanidade. 

Na antiguidade clássica, du
rante as velhas civilizações da 
Grécia e Roma, muito se estu
dou a /isica, a química e a bio
loqia. Depois, veio a Idade Mé
dia, em que afrouxaram esses 
estudos, que /oram substituidos 
por eatudos abstractos de filo
sofia. D epois, seguiu-se a R e
nascença, em qae floresceram 
de novo as ciências /íaicas e na
turais. 

O estudo da anatomia huma-~ 
na teve então grande incremen
to, mas os 6rgão:t do nosso cor-4 
po eram apenas estudados 
abrindo os olhos da cara, que 
ae extasiavam perante as ma
laoilhas do corpo dum cadáver 
descarnado com o escalpelo. 

D escobriu-se depois o micros
cópio, que, no princípio, au
mentava modestamente até mil 
vezes o natural. Nasceu assim a 
histologia, que pôde estudar os 
tecidos de que são formados os 
órgão., e, maia tarde, a citolo~ 
gia, que nos deu a conhecer a 
estrutura das células, de que 
&ão formados os tecidos orgâ-
nicos. 

(Jltimamente, o microscópio4 
aperfeiçoou-se prodigiosamente4 

e hoje, em vez de aumentar mil 
oezes os objectos, amplia-os 
milhões de milhões de vezes, 
e niio tardará a mostrar-nos o 
que é o protoplasma que /or
ma as células, e até as molécu
las que formam o prolopla~ma, 
e os átomos que formam as mo
léculas. 

Quando, h& meio século, fre
quentei a Academia Politécni
ca, ensinaram-me oa professo~ 
res de química /osé Arro:.~ e 
Ferreira da Silva que a ma
téria não era sempre divisível: 
quando se repartia suéessiva
mente um corpo, chegava~se a 
um ponto em que ele não se4 
podia dioidir mais - chegava~ 
-se ao átomo, que, por defini
ção etimológica, e ra o limite da 
divisibilidade da matéria. 

O efe1to da seca sobre as ta, uma. das mais r&dieai& formaa de pessoal dos que os exercem; que o~ 
cultwas foi muito variado de o lombater é~ por certo, facilitando proprietários agrícolas encontrem pre-
terra para terra. Nas terras fra- a ~dos, em ?ledida compatív~ um ço.;; que não .fiquem abaixo do custo Ora vejam o que ensinava a 

lt d triao e cen - mitumo de alimenio bastute para se do~ seus produtos e lhes OOixem ciência há meio século e compa-
~.s, as :_u uras. e - . poder Tiver u.roa Tida DOrmal. margem para a Tida do !!8\l lar e al- rem a /isica e a qufmica de en-
teto eatao mwto ~ompro~eh- Para tanto vêeM-se já a1lÍ111Adoras gurua pomvel h uma.nização do atu tão com a de ho]'e. 
du e até algumas )á perd1das. po sibliidadtti em anda~. ~io ae meio rural ; e que o 'Estado, por seu 
lU._ f d f .J • 1 · io tu.rno, reoondusa & agricultura ao O átomo, que, no /im do aé-
,,.. terras un as e rescas, as \·á. po4 .. za, JU IIY qae, &llllll o P low~· .. _ pr'-·-'·• -'evo, quA lhe ' 1 d ·a d 
--"-- líf · " .. · cs. C4la. - a ·- ..., ............_ uu v cu o passa o, era const era o VUAWU ceréa ' eras apresen- 1ra ~r..-.. u:a oau • - derido a be&a cs. N·A=o. 
L.- t..~-- Jh crific10 -"~ IILO&Géa pcw wa 'llan.co ~ indioisicel. L...:e considera-seco-
- ·•e uva. e ae. o tem.po ea do teu.id.. * di. ti..._ • Ser' PG"!ID.tua eite o m&ia CIIU- nuJ 
IOfter beta daqw em cf.iu•, a UstO poYlh Q ... -tlri ~ 48 ._ eamialao 4t 18 clw!gar ~ coa..,_ mo um aglomerado imenso de 

' lUa pY.-dução ainda pocl. eer comer-se OQia • "*' .. Pl'4frie ,__ ••• ooordeaaçie <los tra~lhos P<Jrltculas. 
abundante. Aa searaa de a?eia to ! taJtto econ6~ como liberais em A energia atómica pode dia
e cevada •stão muito curtas, cl.iz o ponto c:rw:fan~ pa.ta a reaiJM.. to4o t Pai4 pan. um n(vel social de persar tão violentamente essas 

I l L 1 b1eot vo • .til taa- lll&ialr kanquilidade. nr.rtículas que, ~lo poder dia-• o na, e em muito~ caso. nem çlo daquoe e . 0 ~ 1 o Surto Padre Pio xn usim o ,.,... r-
alh h -L d to aa qu:1nb ;;ladf ou me5ZDO u tu- b6lico da energia at6mica, po-li a averu para oa ga os. ~ 4a ~ão. pua ll1lt • * aal.ieate, em audiência de ~ de 
Em algumas partea onde a Têom j,, ao ... paret:O, ~paoo, ~- ~ & petto de 1.200 operári~ . a ................................... -

lBua abunda, como no Minho, nica e eltfmeoe xfi.Oleava, mu e.- ri.oar a su. oob~ atitude de sem· inj t..sfalltente, como contra os qwe 
as searas foram regadas. 0 mea- tá pri~p·'-tio -. _distri~tn('lle, pre, qee ' a da ~reja, nest~ impre• fazem pio~, tomando-o odioso>~. 

i f e I la d em Tirtude de pollire1a &tnto. da slooanbe progra'lla de acção perene· - S~o palavras qne soam a bron-
~0 lZ ratn a guns vra ores natueq p~ ali'- nocínil. -.NIJo d~•:ra>tt:>s 11 unc~ ck faTa, t ze: gritam a dor i menu da.s injo$-
tlo ~entro com aa searaa e os E, p:!.ra que a distribuição melhor !MI tk octuM, tanto coxt,a os que di/1· ti~as so~his! 
favaa. possr. fazer, W que ateader espe-! cult::&m. o tr'lb.tlho e o rtmtmerarn A. Li~to- N•to 

Poderão os Cruzados auferir me
lhor regalia do que esta? Poderá qual
quer cristão ou não exigir maior dá
diva? E há tanto cristão e católico e 
católico fe rvoroso que se desleixa 0\1 

desinte ressa da cP1a União» porque 
não lhe interessa o jornal!? ... 

~ tão vasta e larga a benemerên
cia da «Pia União:& que todas as pes
soas podem compartilhar dela, no as
pecto em QUe precisam, e não s6 vivos 
como defuntos. Não será poss ível 
mandar sufragar diàriamente, com o 
Santo S~rifício da Missa, a alm3 de 
algum amit~o ou familiar falecido; mas 
inscrevendo-o na cPia União», sabe
mos que é sufragado pelas Missas Que 
também por essa intenção são cele
bradas, todos os di.;)s. 

Quanto não podemos, leitor, valer 
espir itua lmente aos outros e a nós! 

Vamos ser, pois, bons cruzadas e • 
angariar novos elementos. 
Dl~sea Asaocfadoa Trft'"'C:U M!sacra 

Angra ... 16.332 1.250 4.400 
Aveiro ..• 6. t74 <475 1.081 
Braga . . • 40.314 3.1 00 30.000 
~vora .. . 4.500 346 1.990 
Coimbra . 9.100 700 2.176 
Funchal .. 9.978 767 3.()()(} 
Guarda .. 27.300 2.100 4.462 
Lamego .. 7 .249 557 2.010 
Leiria . . . 9.681 744 2 .407 
Portale11re 8.00 I 615 2.500 
Porto . . . 37.597 2.892 15.151 
Vila Real 13.554 1.043 5.039 
Viseu ... 10.400 800 3.868 
Beja ...... 4.732 364 156 
Faro ...••• 6.981 537 660 
Lisboa ... 18.000 1.610 3.250 

s2.1So 
Dr. Sesinando ele Oliveira Rou 

--------------de, num momento, /azer-se de-
saparecer uma grande cidade, 
com toda a sua população'. 

Eu já não posao compreender 
bem estas coisas a que o pro-
gresso nos levou - quer dizer, 
já não estou a tempo de apren~ 
der. 

Morreria, contudo, feliz, ee 
pudeue convencer-me que oa 
geraçõca nova• que eu Jeix• 
receberCTo de Deue a ciência do 
bem e do belo e que o diabo 
levará consigo• para o in/erno a 
ci~ncia do mal, com a bomba 
at6mica e com outras moraoi ... 
lhas que nos deixariam sempre 
nus, como aconteceu no Parai .. 
so terreal com os nonos remo
~~ antepassados Adão e Eo.. 
Porto 9-Ill-49 

J. A. PIRES DE LI\1A 
. ~. 
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